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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO

A Direção do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) encaminha à apreciação deste Conselho, para fins de autorização de funcionamento, o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação e Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte, bem como o de Técnico em Alimentos (fls. 132).

Nos correntes autos, a Instituição solicita alterações em diversos itens dos referidos Planos de Curso, configurando, assim, novas peças a serem submetidas à aprovação deste Colegiado.

O envio do expediente a este Conselho obedece ao disposto no item 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo a competência deste Colegiado para autorizar o funcionamento de Cursos de Educação Profissional de instituições mantidas por universidades públicas.

1.1 O Plano de Curso de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio - Técnico em Alimentos apresenta:

A – JUSTIFICATIVA: (fls. 138)
“O ITAL – Instituto de Tecnologia de Alimentos foi criado para atender a pesquisa e desenvolvimento de novos métodos e técnicas de preparo de matéria-prima, armazenamento, processamento, embalagem, distribuição e utilização dos alimentos, dando suporte as indústrias que começavam a se implantar na região de Campinas, sendo que em 1969, passou a ser subordinado a Coordenadoria da Pesquisa Agropecuária.

“Em 1967, ano em que o Colégio Técnico de Campinas da UNICAMP iniciou suas atividades educacionais, foi implantada o Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Alimentos.

“Nesse mesmo ano, foi fundada a Faculdade de Engenharia de Alimentos da UNICAMP (FEA), sendo a primeira faculdade de ensino e pesquisa nesta área a entrar em funcionamento na América Latina.

“O Colégio Técnico e a FEA foram criados impulsionados pela consciência da importância e necessidade de um suporte técnico e científico na edificação da moderna indústria brasileira de alimentos. Desde então, o curso de Alimentos da Colégio Técnico vem escrevendo uma história de permanente evolução com mudanças qualitativas e quantitativas a serem consideradas. Ao longo desses anos, tem concentrado seus esforços em formação de recursos humanos destinados a suprir empresas e centros de pesquisa e desenvolvimento na área de alimentos. 

“O campo de trabalho do Técnico de Alimentos apresenta acelerada expansão, havendo demanda por esse profissional  nas industrias alimentícias como usinas de açúcar e álcool, laticínios, bebidas (sucos, refrigerantes, vinhos, destilados e fermentados), conservas vegetais, óleos comestíveis, carnes e derivados, farinhas e panificação, ração animal, aditivos alimentícios, alimentos desidratados e congelados, pescados e derivados, equipamentos, embalagem, armazenamento de matérias-primas e produtos, distribuição e comercialização de produtos alimentícios. Há demanda também por esse profissional em restaurantes industriais e hospitalares, centros de pesquisas e laboratórios de controle de qualidade e desenvolvimento de alimentos.”

 – Objetivos (fls. 138).

II - Requisitos de acesso ao curso – incluindo processo de seleção e possibilidade de reclassificação e aproveitamento de estudos (fls. 140).
O Curso Técnico em Alimentos será oferecido, no período diurno, para alunos portadores de certificado de conclusão do Ensino Fundamental, Ensino Médio ou que estejam matriculados e freqüentando este último. 

III – Perfil profissional (fls. 141).
“O Técnico em Alimentos poderá atuar nas áreas de fabricação, industrialização, manipulação, desenvolvimento e pesquisa em indústrias alimentícias, de insumos, rações, bebidas, embalagens, supermercados, instituições de pesquisa, laboratórios de análises químicas e microbiológicas, cozinhas industriais e hospitalares e órgãos de vigilância sanitária entre outros. Participa como elemento de ligação direta entre o Engenheiro de Alimentos e os operadores de produção nas indústrias, atuando na implantação e controle de processos tecnológicos para a fabricação de produtos e subprodutos e das análises e controle de qualidade, microbiológico e sensorial dos mesmos. “

- Competências Gerais da Área (fls. 141).

- Atribuições/Responsabilidades do Técnico em Alimentos (fls. 142).

- Qualificação de nível técnico em Inspetor de Controle de Matéria-Prima e Produto Alimentício (fls. 143).
“Ao término do Módulo II e da conclusão de 300 horas de estágio supervisionado, o aluno receberá certificado de qualificação intermediária de nível técnico em Inspetor Controle de Matéria-Prima e Produto Alimentício, ocupação esta identificada no mercado de trabalho.”

- Perfil Profissional do Inspetor de Controle de Matéria-Prima e Produto Alimentício (fls. 143).

IV - Organização Curricular (fls. 144).
A organização curricular para a habilitação Técnico em Alimentos será estruturada em três módulos, a saber: Módulo I – Fundamentos Tecnológicos do Processamento de Alimentos e Bebidas; Módulo II - Análise e Inspeção de Alimentos e Bebidas e Módulo III – Controle de Processos de Fabricação de Alimentos e Bebidas.

O Módulo II possui caráter de terminalidade correspondente à ocupação profissional de nível técnico identificada no mercado de trabalho de Inspetor de Controle de Matéria-Prima e Produto Alimentício.
-  Caracterização dos Módulos (fls. 144).

- Itinerário Formativo (fls. 146).

- Detalhamento da organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas, envolvendo as Áreas de Química e de Indústria (fls. 147).

 - Organização Disciplinar dos Módulos (fls. 165).

 - Abordagens Pedagógicas (fls. 166).

- Estágio Supervisionado (fls. 167).

V - Critérios De Aproveitamento De Conhecimentos e Experiências Anteriores (fls. 168).

VI - Critérios de Avaliação  - incluindo Promoção, Recuperação Final e Recuperação Contínua (fls. 170).

VII - Instalações e Equipamentos (fls. 171).

VIII - Pessoal Docente e Técnico (fls. 176).

IX - Certificados e Diplomas:  (fls. 179)
Ao término do Módulo I, será fornecido ao aluno certificado de conclusão constando as competências, bases tecnológicas e respectivas cargas horárias. 
Após a conclusão dos Módulos I e II o aluno receberá certificado Qualificação profissional de nível técnico em Inspetor de Controle de Matéria-Prima e Produto Alimentício. Caso o aluno não tenha realizado o estágio supervisionado previsto, será fornecido apenas certificado de conclusão do módulo em questão.
Ao término dos Módulos I II e III e do estágio supervisionado, e mediante apresentação do certificado de conclusão do Ensino Médio, o aluno fará jus ao diploma de Técnico em Alimentos. 

Observações:

Para os alunos que não concluírem o Ensino Médio será conferido apenas certificado de conclusão dos módulos cursados com as respectivas competências, bases tecnológicas e suas cargas horárias. 

Analogamente, os alunos que não realizarem o estágio profissional supervisionado também receberão apenas certificado de conclusão.

1.2 O Plano de Curso de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação e Técnico de Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte apresenta (fls. 182):

I – Justificativa (fls. 187);
“O cenário atual da economia mundial, caracteriza-se pela presença definitiva da informática, que vem invadindo todos os setores da sociedade. Podemos afirmar, até, que ela está inserida em todas as áreas de conhecimento.

“A encontramos no comércio, atuando como valiosa ferramenta gerencial; na indústria, servindo como importante ferramenta na automação de seus processos; na área de telecomunicações, como parte integrante de seus principais equipamentos; na área da saúde, entrando na composição de boa parte de seus equipamentos; na educação, oferecendo ambientes de instrução e simulação e, até, nos chamados “Produtos Inteligentes”, nos quais, um dos componentes é um programa de computador, ou sistema embarcado.

“Além disso, as tecnologias empregadas em televisão, vídeo, áudio, microcomputadores, Internet e telefonia estão sendo integradas. Hoje pode-se gerenciar e supervisionar sistemas de informações, redes de computadores e plantas industriais automatizadas de forma remota, através das tecnologias de informática e telecomunicações.

(...)

“Uma característica marcante do mundo da informática, é que a cada dia, ela muda drasticamente, em função dos novos desafios que se apresentam, como mudanças nas preferências e necessidades dos consumidores e, sobretudo, das constantes inovações tecnológicas.

“A demanda por profissionais altamente especializados aumentará, cada vez mais. Isso ocorre devido à tendência de industrialização da produção de programas de computador, principalmente naquelas tecnologias voltadas para a modalidade de desenvolvimento através da linha de montagem.

 (...)

“O curso Técnico em Informática é um caminho para suprir essa demanda, colaborando assim, de forma relevante, com a sociedade. Assim sendo, pretende formar, de maneira sólida, profissionais capazes de atuar na área da programação de computadores e atender a forte demanda social por pessoal qualificado e especializado neste campo de trabalho. 

- Objetivos do Curso – dentre os quais, capacitar para o exercício de atividades na área profissional INFORMÁTICA, especificamente para atuação em Programação de Computadores com Ênfase em Sistemas de Informação e Programação de Computadores com Ênfase em Sistemas de Suporte (fls. 188).

II - Requisitos de Acesso ao Curso – incluindo ingresso através de processo seletivo, número de vagas, critérios para matrícula e reclassificação (fls. 189).

As modalidades Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação e Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte serão oferecidas, ambas, no período diurno, para alunos portadores de certificado de conclusão do Ensino Fundamental, Ensino Médio ou que estejam matriculados e freqüentando este último. Os alunos poderão fazer a opção por uma ou outra modalidade a partir do quinto Módulo. 

III – Perfil Profissional (fls. 190).
“O Colégio Técnico de Campinas oferece duas habilitações na Área Profissional Informática, com ênfases diferenciadas, Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação e Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte, que atendem, em grande parte,  às atividades laborais identificadas no mundo do trabalho, no que se refere ao uso, criação, produção e instalação de tecnologias de comunicação e informação, tanto na produção de bens como de serviços.

“Ambas as habilitações possibilitarão ao profissional técnico atuar na automatização de processos administrativos, industriais, de telecomunicações, teleprocessamento e computacionais em geral. Dentre as habilidades que terá adquirido, destacamos a utilização de várias técnicas de análise, projeto e programação de sistemas, modelagem de bancos de dados, dentre outras para conceber, projetar e escrever os programas e sistemas que processarão informações. Poderá, ainda, atuar em equipes de desenvolvimento de software para as mais diversas áreas, com especial atenção para a qualidade dos produtos desenvolvidos. Estará também capacitado a atuar junto a usuários finais, instalando sistemas operacionais e redes de computadores, dando manutenção nesses sistemas” (fls. 190).

Competências Gerais - (fls. 191-192):

- Perfil de conclusão do Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação:
“O Técnico em Informática, com Ênfase em Sistemas de Informação atua como desenvolvedor de aplicações computacionais que atendam às tendências e demandas de mercado empresarial para sistemas de informação e de gerenciamento empresarial por meio do conhecimento, aplicação e utilização eficientes das tecnologias de informática (em geral), modelagem e gerenciamento de bancos de dados, redes de computadores, Internet, qualidade e gestão empresarial, dentre outras” (fls. 192).

- Perfil de conclusão do Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte:

“O Técnico em Informática, com Ênfase em Sistemas de Suporte atua como desenvolvedor de software para aplicações não-convencionais como, por exemplo, sistemas operacionais, controle de processos automatizados, sistemas de telecomunicações, gerenciamento de redes, compiladores, gerenciadores de bancos de dados e demais aplicativos cujo desenvolvimento envolva o conhecimento mais profundo de arquitetura interna de computadores e de sistemas operacionais, além da utilização das tecnologias de informática (em geral), orientação a objetos, redes de computadores, estruturas de dados, dentre outras (fls. 192).
- Perfil Profissional das Qualificações de nível técnico:
-  Operador de Computadores (fls. 193).

- Programador de Computadores (fls. 193).

IV - Organização Curricular (fls.193).
- Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação. 

O curso estrutura-se em 6 (seis) Módulos, com carga  teórico/prática de 1440 horas e estágio supervisionado de 400 horas.

– Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte.

O curso estrutura-se em 6 (seis) Módulos com carga teórico-prática de 1440 horas e estágio supervisionado de 400 horas. 

Caracterização dos Módulos (fls. 194).
O itinerário dos cursos compõe-se de módulos extraídos a partir do seguinte coniunto: módulo 1 – Fundamentos de Informática; módulo 2 – Modelagem da Informação; módulo 3 – Técnicas de Engenharia de Sistemas; módulo 4 – Tecnologias e Aplicações de Redes de Computadores; módulo  5 – Informática e Empreendedorismo; módulo 6 – Gestão Informatizada de Empresas; módulo 7 – Programação Avançada; módulo 8 – Sistemas e Teleprocessamento. 

– Itinerários Formativos (fls. 198).

- O curso de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação – Diurno engloba os módulos 1, 2, 3, 4, 5 e 6, além de 400 horas de estágio supervisionado. 

A conclusão do módulo 1, com carga horária de 240 horas, 1 conduz à formação do Operador de Computadores.

A conclusão dos módulos 1, 2 e 3 conduz à formação do Programador de Computadores, com carga de 705 horas.

A conclusão dos módulos 1, 2,3 4,5 e 6, somadas às 400 horas de Estágio Supervisionado conduz à formação do Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação, com carga total de 1840 horas.

[image: image2.wmf]- O curso de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte, ministrado apenas no período diurno, engloba os módulos 1, 2, 3, 4, 7 e 8, além de 400 horas de estágio supervisionado. 

A conclusão do módulo 1, com carga total de 240 horas, conduz à formação da Qualificação intermediária de Operador de Computadores.

A conclusão dos módulos 1, 2 e 3, com carga total de 705 horas, conduz à formação da Qualificação intermediária de Programador de Computadores.

A conclusão dos módulos 1, 2, 3, 4, 7 e 8, aliada ao estágio supervisionado de 400 horas, conduz à formação do Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte, com carga total de 1840 horas.

- Detalhamento da organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas (fls. 200).

- Organização Disciplinar dos Módulos (236-237).

- Abordagens Pedagógicas (fls. 237 -A).

- Estágio Supervisionado (fls. 237-B).

V - Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores (fls. 238).

VI - Critérios de Avaliação - incluindo Promoção, Recuperação Final e Recuperação Contínua (fls. 238).

VII - Instalações e Equipamentos (fls. 239).

VIII - Pessoal Docente e Técnico (fls. 249).

IX - Certificados e Diplomas (fls. 252).

Ao concluir o Módulo 1 o aluno fará jus a Certificado de Qualificação Profissional de nível técnico em Operador de Computadores, constando no verso as competências adquiridas e carga horária das disciplinas cursadas. 

Após a conclusão dos Módulos 1, 2 e 3 o aluno fará  jus a Certificado de Qualificação Profissional de nível técnico em Programador de Computadores, constando no verso as competências adquiridas e carga horária das disciplinas cursadas.

Ao término dos Módulos 1 a 6 além da conclusão do Estágio Profissional Supervisionado, o aluno fará jus a Diploma de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação.

Ao término dos Módulos 1, 2, 3, 4, 7 e 8, além da conclusão do Estágio Profissional Supervisionado, o aluno fará jus a Diploma de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte.
- Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação

Para os alunos que não concluírem o Ensino Médio será conferido apenas certificado de conclusão dos módulos cursados com as respectivas competências, disciplinas e cargas horárias. 

Analogamente, os alunos que não realizarem o Estágio Profissional Supervisionado, receberão apenas certificado de conclusão.

Constam, ainda, dos autos:

- Pareceres Técnicos dos especialistas, de acordo com o item 14.3 da Indicação CEE nº 08/2000 (fls.256).

1.2 APRECIAÇÃO 

Os presentes Planos de Curso apresentam-se de acordo com o disposto na Indicação CEE nº 08/2000 e Deliberação CEE nº 01/99. Os Cursos de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Alimentos e de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação e de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Suporte, a serem ministrados no Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, estão em condições de serem aprovados.

Deve a Instituição enviar a este Conselho o registro eletrônico dos Planos de Curso para fins de inserção no Cadastro Nacional de Cursos de Educação Profissional de Nível Técnico.

Os autos devem retornar à Assistência Técnica deste Colegiado para rubrica dos Planos de Curso.

2. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, aprovam-se os Planos de Curso de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Alimentos, de Técnico em Informática com Ênfase em Sistemas de Informação e de Técnico em Informática em Ênfase em Sistemas de Suporte, do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. 

Envie-se cópia deste Parecer ao Colégio Técnico de Campinas – COTUCA.

São Paulo, 24 de Maio de 2006.

 a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 24 de maio de 2006.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de maio de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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